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Resumo 

A Ciência Aberta (CA) tem-se vindo a impor como a forma mais apropriada de produzir, partilhar e 
disseminar o conhecimento. Neste contexto, as bibliotecas de Instituições de Ensino Superior (IES) têm 
sido um dos principais agentes de promoção da mudança necessária à sua implementação. Este trabalho 

pretendeu identificar o grau de conhecimento dos bibliotecários das bibliotecas da Universidade de 
Coimbra (UC) sobre as principais dimensões da CA. A pesquisa bibliográfica incidiu na Web of Science, 
Scopus e Library & Information Science Source. Relativamente ao estudo de caso, a maioria das 
questões foi retirada de três documentos que serviram de base para comparar a realidade da UC com 
outros aplicados em Portugal, em França e no Brasil. Os resultados encontrados permitiram perceber 
similaridades com a UC quanto ao grau de conhecimento sobre a política de Acesso Aberto (34-87,8%), 
quanto ao destaque para o Acesso Aberto como uma das dimensões mais familiares da ciência (29-

-74,4%), incluindo a via verde, repositórios científicos (27-69,2%) e quanto às políticas de CA (20-
-51,3%) e quanto à familiaridade dos bibliotecários da UC relativamente aos conceitos de bibliometria 
e altmetria (23-58,9%). Estes dados permitem concluir que a heterogeneidade geográfica não interfere 
particularmente nos resultados obtidos. 

Palavras-chave: Ciência Aberta, Bibliotecário, Competências, Universidade de Coimbra. 

Resumen 

La Ciencia Abierta (CA) se ha convertido en la forma más adecuada de producir, compartir y difundir el 
conocimiento. En este contexto, las bibliotecas de las Instituciones de Educación Superior (IES) han sido 

uno de los principales agentes promotores del cambio necesario para su implantación. Este estudio tuvo 
como objetivo identificar el nivel de conocimiento de los bibliotecarios de las Bibliotecas de la Universidad 
de Coimbra (UC) sobre las principales dimensiones de la CA. La búsqueda bibliográfica se centró en Web 
of Science, Scopus y Library & Information Science Source. En cuanto al estudio de caso, la mayoría de 
las preguntas se extrajeron de tres documentos que sirvieron de base para comparar la realidad de la UC 
con otros aplicados en Francia y en Brasil. Los resultados mostraron similitudes con la UC en cuanto al 
grado de conocimiento de la política de Acesso Abierto (34-87,8%), en cuanto a destacar el Acesso Abierto 

como una de las dimensiones más conocidas de la ciencia (29-74,4%), incluyendo la vía verde, los 
repositorios científicos (27-69,2%), en cuanto a las políticas de CA (20-51,3%) y relativamente al 
conocimiento de los bibliotecarios de la UC de los conceptos de bibliometría y altmetría (23-58,9%). Estos 
datos permiten concluir que la heterogeneidad geográfica no interfiere especialmente en los resultados 
obtenidos. 

Palabras clave: Ciencia Abierta, Bibliotecario, Competencias, Universidad de Coimbra. 

Introdução 

A CA está a alterar o ecossistema de produção e disseminação da investigação científica. As 
bibliotecas, sobretudo as de IES são uma infraestrutura física (OECD, 2015, p. 12), frequentemente 

mencionadas como um dos principais atores (Letrouit et al., 2021), sendo expectável que aproveitem 
esta oportunidade para melhorar os seus serviços com serviços de valor acrescentado (Liu & Liu, 2023). 
Novos desafios trazem novas exigências e pedem novas competências. Neste contexto, a pergunta de 
investigação é a seguinte: qual é o grau de conhecimento dos bibliotecários da UC sobre as suas 
principais dimensões da CA? 

Este trabalho visa identificar o grau de conhecimento dos bibliotecários das bibliotecas da UC sobre 
as principais dimensões da CA. Para cumprir o objetivo geral, identificaram-se os seguintes objetivos 

específicos: i) descrever as oportunidades originadas pelo movimento da CA nas bibliotecas de IES; ii) 
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indicar os conhecimentos que um profissional da informação deve reunir; iii) identificar o grau de 
conhecimento dos profissionais da informação na UC. 

1. Referencial Teórico 

A CA introduziu muitas práticas de investigação destinadas a aumentar o rigor e a confiabilidade da 
ciência (Castille et al., 2022). Já as bibliotecas de IES estão bem posicionadas para abrir o processo de 
investigação e contribuir para mudar a cultura de investigação a favor de um mundo onde haja apoio, 
crescimento e partilha de conhecimento. Esta relação entre as bibliotecas e os seus investigadores é 
benéfica para: a) a maior visibilidade das bibliotecas de IES e dos seus profissionais, b) atuar como 
parceiro ativo e não de serviço de apoio, c) demonstrar valor acrescentado, c) possibilitar a participação 
nas políticas institucionais, d) envolver a biblioteca em projetos e iniciativas nacionais e internacionais, 

entre outros (Amante & Inácio, 2021). Assim, estar inserido no ciclo de vida da investigação garante a 
sustentabilidade das bibliotecas na transformação da ciência aberta (Revez, 2020a). 

As bibliotecas de IES podem oferecer serviços no apoio a todo o ciclo da investigação científica 
(Ayris et al., 2018), expandindo os seus serviços (Redkina, 2022) e oferecendo a possibilidade de intervir 
na construção e na comunicação da ciência. Sendo consideradas uma plataforma integrada na 
infraestrutura, os investigadores utilizam-na para fazer parte da rede que suporta a ciência global e 
distribuída (Revez, 2021). Serviços de aconselhamento sobre o tipo de acesso aberto, que são diferentes 

dependo da sua disponibilidade e custo (Redkina, 2022), questões relacionadas com propriedade 
intelectual (Bueno de la Fuente, 2016), gerir dados de investigação (Pinfiel et al., 2014), aconselhamento 
dos requisitos para financiamento de fundações científicas e editoras (Redkina, 2022; Ayris et al. 2018), 
auxílio nos repositórios digitais para publicar (Ayris et al., 2018), desenvolvimento de recursos 
educacionais abertos (RLUK, 2020), investimento em repositórios de dados (Ayris et al., 2018), citação 
e impacto de dados (Bueno de la Fuente, 2016), apoio sobre as métricas de nova geração (Ayris et al., 
2018), a ajuda aos investigadores a gerir os dados pessoais (Ayris et al., 2018) e capacitação para a 
ciência aberta (Príncipe et al. 2020) são alguns exemplos sobre a intervenção das bibliotecas em serviços 

de apoio aos investigadores. 
Para a biblioteca poder proporcionar serviços de excelência na área da CA é necessário que a 

formação dos bibliotecários vá além das competências tradicionais (Araújo & Moura, 2019) e inclua 
outras competências como, por exemplo, a publicação em acesso aberto (Telo & Pinto, 2019), 
propriedade intelectual (Lima & Farias, 2019), assegurar a qualidade dos dados utilizando normas 
abertas (Príncipe et al., 2023), curadoria de dados (Lima & Farias, 2019; Revez, 2020b), ética em 
pesquisa (Lima & Farias, 2019; Swiatek et al., 2020), bibliometria (Telo & Pinto, 2019; Swiatek et al., 

2020) ou Regulamento Geral de Proteção de Dados (Lima & Farias, 2019; Swiatek et al., 2020). 

2. Procedimentos Metodológicos 

A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa com base num estudo exploratório. Numa 
primeira fase foi realizada uma revisão da literatura que serviu de base para o estudo de caso. Para a 
pesquisa da informação foram selecionadas as bases de dados Web of Science, Scopus e Library & 
Information Science Source, as primeiras por serem abrangentes, a última por ser especializada na área. 

A equação de pesquisa nas bases mencionadas foi: “open science” AND “(“research librar*” OR 
“academic librar*” OR “university librar*”) AND “skills “ AND “information professional”. Aos 
resultados foram aplicados os seguintes filtros: a) acesso aberto e b) idiomas: português, inglês, francês 
e castelhano. Os documentos obtidos em cada base de dados foram exportados para o gestor 
bibliográfico Zotero. 

O estudo de caso foi aplicado aos bibliotecários da UC com formação superior na área da Ciência da 
Informação, por meio da aplicação de um inquérito por questionário, através da plataforma LimeSurvey. 

3. Resultados e Discussão 

Para realizar o estudo de caso, a maioria das questões foi retirada de três documentos que serviram 
de base para comparar a realidade da UC com outros aplicados em Portugal (Revez, 2019) ,, França 
(Letruit et al.) e Brasil (Gomes, 2021). Apesar de serem realidades geográficas distintas, todos incidem 
sobre as bibliotecas universitárias. 

Num universo de 45 técnicos superiores, obtivemos 39 (87%) respostas validadas. 
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O inquérito por questionário continha cerca de dez perguntas e foi estruturado em quatro partes, além 
da informação demográfica que incluiu apenas a idade. As duas primeiras partes eram relativas ao grau 
de conhecimento da CA e aos serviços oferecidos pela biblioteca relativos ao apoio à CA, e a quarta 
parte destinava-se a apurar a opinião dos inquiridos sobre questões relacionadas com a CA. 

No que concerne à primeira questão, a da idade, 14 (35%) respondentes situam-se na faixa etária de 
56-65 anos, conforme consta no gráfico abaixo. No estudo do Brasil, a maioria dos respondentes 67,9% 
encontra-se na faixa etária dos 31-40 anos (Gomes, 2021). Neste sentido, há um envelhecimento maior 
na UC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Idade.  

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024). 

 

Quanto ao grau de conhecimento sobre a política institucional de Acesso Aberto (AA), a maioria dos 
respondentes conhece bem ou muito bem a política de AA da instituição, conforme consta no gráfico 
abaixo. Estes dados encontram correspondência com aqueles obtidos pelo estudo em França de Letruit 
et al. (2021). 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Gráfico 2: Grau de conhecimento sobre a política institucional de AA. 
Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024). 
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Quanto à colaboração da biblioteca na implementação da política de AA, a maioria dos respondentes 
(30-76,9%) refere que a biblioteca colabora com a implementação da política de AA, conforme consta no 
gráfico seguinte. As mesmas conclusões foram obtidas pelo estudo em França de Letruit et al. (2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Gráfico 3: Colaboração da implementação da biblioteca na política de AA. 
Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024). 

A questão seguinte teve em vista apurar o grau de conhecimento das dimensões da CA. Para 20 
(51,3%) dos respondentes, o AA é a dimensão principal, seguida dos Dados Abertos com 16 (41%) 
respondentes, conforme consta no gráfico seguinte. Estes dados encontram correspondência com 
aqueles obtidos por Gomes (2021) no estudo do Brasil. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

Gráfico 4: Grau de conhecimento das dimensões da CA. 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  
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Quanto às áreas de atuação mais familiares aos bibliotecários da UC, as três principais áreas 
dominantes são: os repositórios científicos com 27 (69,2%) respostas, as métricas da investigação, 
bibliometria e altmetria, com 23 (58,9%) respostas e, por fim, as políticas de CA com 20 (51,3%) 
respostas, conforme constam no gráfico seguinte. Como esta questão surgiu da revisão da literatura, não 

existem dados sobre a comparabilidade com os estudos mencionados de Portugal, Brasil e França. 
 

 

Gráfico 5:  Áreas que são mais familiares. 
Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

Sobre as principais dimensões de investigação das bibliotecas universitárias para a formação e 
sensibilização dos seus investigadores em CA, obtiveram-se os seguintes resultados: o AA é a principal 
dimensão (36-92,3%), seguido das ferramentas de CA (20-51,3%), e, em terceiro lugar, os dados de 
investigação abertos (19-48,7%), conforme consta no gráfico seguinte. Estes dados apenas parcialmente 
coincidem com aqueles obtidos no estudo do Brasil por Gomes (2021), no que se refere ao AA. 
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Gráfico 6: Principais dimensões de intervenção das bibliotecas. 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

No que concerne aos serviços prestados pelas bibliotecas no apoio aos utilizadores, a maioria dos 
respondentes referiu que a biblioteca não presta nenhum serviço de apoio. Já no extremo oposto, alguns 
respondentes efetivamente prestam serviços de apoio significativos, como sejam: apoio ao depósito das 
obras no repositório institucional e no RCAAP, divulgação da importância da atualização das redes 
sociais científicas, entre outros, como consta no quadro seguinte. As respostas do estudo da UC têm 
algumas semelhanças com os resultados obtidos na área metropolitana de Lisboa (Revez, 2019). 
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Quadro 1: Serviços prestados pelas bibliotecas no apoio aos investigadores (ordenação 

decrescente) 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

Quanto aos fatores que interferem negativamente na promoção da CA, a falta de recursos humanos 
foi apontada pela maioria dos respondentes (31-79,5%), seguido da falta de adesão por parte dos 
investigadores e da falta de divulgação sobre o conceito de CA, ambas com 15 (38,5%) respostas, 
conforme consta no gráfico seguinte. O desconhecimento da CA coincide com o estudo do Brasil 
conduzido por Gomes (2021). 
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Gráfico 7: Fatores que interferem negativamente na promoção da CA. 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

A questão seguinte pretendia apurar os fatores que podem levar a CA a não ser uma prioridade na 
instituição. O principal fator apontado foi a falta de formação dos bibliotecários (30-76,9%), seguido do 
interesse dos investigadores em divulgar os seus resultados com 11 (30,6%), e, por fim, o apoio 
institucional com 5 (12,8%). Os dados obtidos por Gomes (2021) são inversos àqueles da UC onde o 
apoio institucional surge como o fator mais relevante. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Gráfico 8: Fatores que interferem negativamente na promoção da CA. 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

 

 

Sobre última questão relativa aos principais contributos dos bibliotecários para a CA, a formação 
sobre a CA surge como o principal contributo (37-94,9%), seguida por facilitar o acesso aos dados 
abertos (20-51,3%), e, em terceiro lugar, o esclarecimento sobre políticas de AA ou orientar as 
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publicações em AA (19-48,7%), conforme consta no gráfico seguinte. Os resultados obtidos coincidem 
parcialmente com os de Gomes (2021), desenvolvido no Brasil, no que concerne aos dados abertos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 9: Principais contributos dos bibliotecários. 

Fonte: Dados da investigação, elaboração própria (2024).  

Considerações Finais 

A CA é, por um lado, uma oportunidade para as bibliotecas expandirem o seu portefólio de serviços, 

desempenhando um papel fundamental no seu desenvolvimento pela sua perícia na recuperação da 
informação, na construção de infraestruturas, no suporte e partilha de dados de investigação, entre 
outros, sendo imperativo que as bibliotecas assumem um papel de mudança de cultura de pesquisa. Por 
outro lado, as competências elencadas na literatura revelam como os profissionais da informação estão 
a agarrar a oportunidade de desenvolvimento profissional, para que a sua ligação às diferentes fases do 
ciclo de investigação seja um sucesso e para desempenharem um papel crucial na promoção e 
implementação dos princípios da ciência aberta. 

Relativamente ao estudo de caso realizado aos bibliotecários da UC podemos tecer algumas 
considerações. Para que a CA seja amplamente implementada é fundamental haver um entendimento 
correto do conceito da CA e das suas práticas. O AA é por diversas vezes entendido como o único 
conceito associado à CA, sendo frequentemente com ele confundido. Dessa forma, era expectável que 
o AA fosse a dimensão com maior grau de conhecimento. Em contrapartida, as outras dimensões são 
desconhecidas dos bibliotecários, refletindo um dos aspetos mencionados na revisão da literatura: os 
bibliotecários devem investir na sua formação profissional por meio de workshops, palestras, 
seminários, entre outros. 

A segunda área mais familiar aos bibliotecários é a bibliometria e a altmetria. Contudo, estas áreas 
pertencem à dimensão de avaliação da CA, dimensão que obteve mais desconhecimento. Uma possível 
explicação pode ser a falta de conhecimento de onde se encaixam a bibliometria e altmetria na CA. 

As últimas três perguntas, por se complementarem, devem ser vistas em conjunto. Face à afirmação 
de que os Bibliotecários não prestam nenhum serviço no apoio aos investigadores, uma possível 
justificação pode ser a falta de recursos humanos que é também o principal fator que interfere 
negativamente na promoção da CA. Porém, este não é o único fator que também interfere na falta de 

prestação de serviços, a este adiciona-se outro, o de não ser uma prioridade para a instituição, que tem 
como consequência a falta de capacitação dos profissionais. Se o grau de conhecimento da CA for baixo, 
o apoio aos investigadores será nulo. 

Os dados obtidos quando comparados com os estudos referidos permitem concluir que a 
heterogeneidade geográfica não interfere particularmente nos resultados obtidos. 
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